
Seçôo: Fitotecnia 

ESTUDO DE CORRELAÇÕES SIMPLES ENTRE ENSAIOS DE 
VARIEDADES DE TRIGO REALIZADOS NO 

RIO GRANDE 	TTT.' 

Sinopse 

Para calcular os coeficientes de correlação entre a produção de cultivares, dc diferentes locais, 
foram usados dados das produções de grãos dos testes de cultivares de trigo da rêde experimental 
no Rio Grande do Sul. Em 1060, 30 cultivares foram semeados em 7 locais diferentes e em 1007, 
20 cultivares foram semeados em 8 locais. Contudo, apenas 18 variedades foram comuns em 
ambos os anos. 

Neste trabalho, estão incluídos os números de linhagens, os nomes dos cultivares e o cruzamento 
de cada uma. As clatasde plantio, espécie e quantidade de adubação usada e observações gerais 
sôbre o desenyolvimento são apresentadas em forma tabular. 

A média da produção de grãos (em kg/ha) de cada cultivar, por loca!, foi correlacionada com 
a média de produção de todos os outros locais. 

Foram usados dados cia primeira época de plantio, apenas (geralmente em junlio), visto que, 
cm 14 comparações, 11 dêstes rendimentos apresentaram-se superiores. A média da produção de 
grãos foi consideràvelmente mais alta em 1960 do que em 1967. 

O coeficiente de correlação positivo mais alto (0,731) ocorreu entre São Luiz Gonzaga e Cruz 
Alta, em 1967. Dos 7 coeficientes de correlação entre São Luiz Gonzaga e OS outros 7 locais, 
apenas Sertão e J'iratini foram não-significativos. De 49 coeficientes da correlação possíveis, apen 
as 18 foram estatisticamente significativos e dêst es, apenas dois (entre Cruz Alta e Vacaria em 
1960 e entre Piratini e Sananduva, em 1907) foram negativos. Apesar do pequeno número de 
correlações significativas, entre locais, certos cultivares, ilustrados em exemplos gráficos, apresen-
taram-se de modo superior em muitos locais, indiferentemente ao valor dos coeficientes de corre-
lação entre êstes locais. Esta observação está em acôrdo com os Ensaios Internacionais de Trigo 
(Jnternational Wheat Triais), relatados pelo CIMMYT, do México. 

INTRODUÇÃO 

O teste de cultivares com propósito de determinar 
sua adaptação geral, bem como a específica, é prá.. 
rica amplamente aceita para a maioria das culturas 
em quase todos os países. No entanto, o Sistema de 
localização dos ensaios varia de país para pais ou 
mesmo de Estado para Estado, dependendo do crité-
rio do experimentador, dos recursos disponíveis e dc 
muitos oun-os fatôres, inclusive motivos de ordem não 
técnica. A mais lógica e usualmente seguida locali-
zação de ensaios de cultivares é nas áreas mais repre-
sentativas (clima e solo) das regiães produtoras. Nor. 
malmente, devido às variações dc clima e solo, são 
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escolhidos diversos locais para a realização de ensaios 
uniformes. Além das diferenças de clima e solo entre 
os diversos locais, as variações dc clima no mesmo 
local, de ano para ano, causam "irregularidades" nos 
resultados, Freqüentemente, a análise estatística mos-
tra interações entre cultivares x ano, cultivares x local 
e cultivares x ano x local. São estas interações que 
causam dificuldades na interpretação dos resultados 
com vistas à recomendação de cultivares. 

Prática, usualmente seguida, é determinar a mé-
dia dos rendimentos de cada cultivar, de todos os 
locais e, supondo os outros fatôres mais ou menos in-
variáveis, recomendar as variedades de mais• alto ren-
dimento médio. A questão surge em como manejar 
dados de locais que mostrem, anualmente, correla-
ções negativas altamente significantes com locais da 
zona típica da cultura. Os rendimentos extremamente 
altos ou baixos, provenientes de locais não típicos, 
podem causar um efeito clesproporcional na média 
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do rendimento, levando, dêsse modo, a conclusões 
falsas quanto à adaptação do cultivar nas áreas típi-
cas, bem como nas não típicas. Por outro lado, como 
foi salientado por KrulI et ai. (1967), baseando-se 
nos ensaios internacionais• de trigó de primavera que 
foram executados em diversas latitudes, altitudes, re-
gime de duração do dia, prática de fertilizantes, etc., 
existem cultivares que se comportam uniformemente 
sob várias condições de ambiente. No trabalho de 
KruIl et ai. (1966), sôbre a análise das produções do 
"TIIird Near East-American Spring Wheat Yield Nur-
sery", foi salientado que os cultivares que se com-
portaram melhor sob as melhores práticas culturais, 
tendem • a se comportar, sob condições mais pobres, 
pelo menos, tão bem como outros cultivares. Se tal 
resposta é universal ou ocorre na maioria das vêzes, 
ela tem valor na adoção de práticas culturais e técni-
ca de seleção nas parcelas de melhoramento. 

Para verifica as relações existentes entre os rendi-
mentos dos ensaios de trigo no Estado do Rio Grande 
do Sul, foram utilizados os coeficientes de correia.  

ção simples entre os rendimentos dos cultivares pre-
coces integrantes do "Ensaio de Variedades Precoces 
de Trigo SA-IPEAS do RS" nos anos de 1966 e 
1967. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No presente trabalho, usaram-se os dados do 'En-
saio de Variedades Precoces de Trigo SA-IPEAS cio 
RS". Lste ensaio é executado nas rdes experimen-
tais do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias do Sul (IPEAS) e da Secretaria da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul (SA), em duas épocas 
de plantio e em esquemas experimentais adequados. 
Trata-se, pois, de um ensaio uniforme, tanto pelos 
cultivares que nele figuram, como pelo esquema ado-
tado, pela técnica de plantio, pela origem da semente 
etc, Em 1966, 30 cultivares faziam parte do ensaio 

• 	
Recultados dos "Ensaios de Variedades Precoces de 

Trigo SA-IPEAS do 115" em 1968 e 1967, apresentados nas 
I. e 2.. Reuni5es Anuais da Cultura do Trigo, IPEAS, 
Pelotas Rio Grande do Sul, (Mimeografados) 

QUADRO 1. Cultivares incluídos no "Ensaio de Variedades de Trigo Precoce SA-IPEAS do flGS", nos 
anos de 1966 e 1967 

N°. de linhagens' 7'2ome do cultivnrb Crusamentu 

(1) 10 4 13 4 Newpeti a Colotana 1838-51 
(2) E 5 - IAS 8-1'iratini a Prelúdio 
(3) B 8 - Newpeti a Colotana 1838-51 
(4) 13 9 .. Newpeti x Celotana 1338-5I 
(5) O 3 Cotipor5 Veran&poli, a ('Veranópoliz a Egypt RA 101) 
(0) 	O 17 - Vernnópolis5  a (Mida-Newteli) 
(7) .— Frontana Fronteira a Mentana 
(8) IAS 18 IAS 18-Cruz Alta Patriarca a (Froutana a Kenya 88) 
(9) IAS 20 lAS 20-Iasu1 Colônia x (Frontana a Kenya 86) 
(10) IAS 28 IAS 28-Ijui Frontaneo X Kenya 58 
(11) IAS 22 IAS 12-Sudeste Calúnia a (Rio Negro a Rei Egyptian) 
(12) IAS 35 IAS 36-Jeesu Fronteira a (Frontana a Kenya 88) 
(13) Pel-A 284-61 IAS 40-Pioneiro Dessonhecido 
(14)Pe1A 338-61 — . 	 Kenya Farmer a IAS 7 
(15) Fel-A 407-61 — Kenya Farmer a IAS 7 
(16) Pel 10997-61 IAS 80-Alvorada Combate a [Yaqoi 48 a (Egypt I01-I'imetein)l 
(17) Fel 11152-61 IAS 81-Albatroz )Jezconhecido 
(18) Fel 11313-61 — Kenya Farzner. a IAS 7 
(19) Fel-A 508-62 — Desconhecido 
(20) Fel-A 64-63 - IAS iS a (Mnyo 54-Norin 10 B 28-IC) 
(21) Pel 	2210-83 - IAS IS x (Yaktana 54 - Nono 10 B 21-10) 
(22) Pel-A 50644 - IAS IS a [(Nosin 101017 a Yaqui 53) a Yaqui 80] a Yaktana 5413 
(23) Pel-A 209-84 — IAS 18 a [(Nürisi 101317 a Faqui 53)1 Yaqui 50] a Yaktana 5413 
(24) 13 3 GiraS Wiliet x Colôaiez 
(25) 13 8 - (Colotana 824-5I a Yaklana 54) a Carzinhn 
(20) 13 11 - \Villct a Veranópolis 
(27) 5 12 -. (Yeramipolia a Mayo 84) a Veranipulia 
(28) 13 15 Mioulonejro Wihiet a Versnópulie 
(29) 8 18 Erexini Colotana 293-52 a Taqil 53 
(10) 13 23 1L43-74A a P.14-1h-7h-21e-2h 
(31) 8 28 Carh,inho a (Colotana 824 a Yalstana 54) 
(32) 5 31 . — Culotana 208-52 a (Coltana 824 a Ynktana 54) 

a Anterior ao lançamento. 
b Após a lançamento. 
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e êste foi executado em 7 locais na rede do IPEAS. 
Em 1967, o número de cultivares foi de 20 e a rêde 
do 1PEAS contou com 8 locais. 

Nestes dois anos, as parcelas cio ensaio eram for-
macias por 7 filas de 5 metros de comprimento, dis-
tanciadas de 0,20 m entre si. Destas, apenas as 
cinco centrais são colhidas para determinação do 
rendimento (5 m°). 

No Quadro 1, são apresentados o número, nome e 
cruzamento dos 32 cultivares que fizeram parte dos 
ensaios de 1966 e 1967, sendo que dêstes apenas 
18 foram comuns nos dois anos. 

O Quadro 2 apresenta as datas de plantio, aduba-
ção usada e algumas observações gerais dêstes ensaios. 

A média da produção de grãos (em kg/ha) de cada 
cultivar, por local, foi correlacionada com a média da 
produção dos outros locais. Foram usados sõmente 
os dados da primeira época de plantio (geralmente  

em junho), visto que êstes rendimentos foram, de 
Inodo geral, mais altos (11 de 14 comparações). 
Além dos coeficientes de correlação do rendimento 
de grãos da primeira época de plantio, entre locais, 
foram determinadas correlações simples entre a pri-
meira (cedo) e a segunda (tarde) épocas de plantio. 

As correlações foram calculadas usando-se classes 
de 1 a 10, em vez de usar os valores do rendimento 
real. A verificação de amostras revelou apenas leves 
diferenças nos valores r. 

DISCIJSSÂO 

As correlações entre a produção de grãos da pri-
nieira e segunda época de plantio, em cada um dos 
sete locais de 1966 e de 1967, constam no Quadro 3. 
Foram obtidas correlações positivas altamente signifi-
cativas em 1966, eco Vacaria e Erexim, e em 1966 e 
1967, em Sananduva. A única correlação, apenas, 

QUADRO 2. Datou de plantio, ndubaç9ô usada e observe çc7es gerai.s no "Ensaio de Vqriedadgs de Trigo 
Precoces SA-IPEAS do RCS" erre 1966 e 1967, na rêde do IPEAS 

Local Ano 
Data de 
plantio 

Aduba5ao usada Observa9ro sobre o desenvolvimento 

C Alta 1966 24/6/66 12.5-45-15 Normal. 
1997 15/6/67 20-50-I0 Alta incidência da S. 	,iaforum, principalmente, o 

17. moe. Pouco frio no inverno e excesso de pesei. 
pitaçOn na primavera. 

Erexirnt  1966 617/69 15-51-27 Mia condi9ee de crescimento, o que uSo 9 tSpico 
do campo da região. Provlveloseote devido a ler. 
tilisante inadequado. 

5007 2116167 30-60--30 Normal. 
N. M. Toque" 10(17 2776167 30-00-30 louve prejuiso devida ha chuvas e 9. ocorrtncia de 

lagarta (Cirptis ep.). 
Sertão" 1900 28/6/65 15-51--27 Normal. 

1967 9/6/67 39-60--30 Normal. 
Sunanduva" 19613 12/7/05 15-51-27 Normal. 

1097 22/6107 30-90-30 Normal. 
S. L. Gano 1007 09/6167 15-60-30 Deeenvolveu-ee em condiSee normale de climal no 

eStanto, oofreu um forte ataque da lagarta do trigo 
(CirpMu ap) que mesmo eendu combatida, ainda 
ocasionou prejuizon na produção. 

Polutos 1900 10/6/00 30-00-30 Normal. 
1907 317/97 30-50-30 Nos meses de junho e julho ocorreram fortes pos- 

O li foi aplicado cipitaçOes. que ocasionaram aSo ad o atraso soe 
1/3 se base e 213 plantios, como 	uma germinação irregular. 	Acen- 
em cobertura, toada ocorrência de ceptoria 	(3. andaram) o gib- 

berella (17. usar). 
Piratini 1966 717160 0-00-0 Normal. 

Foi aplicado 30 kg 
de N em cobertura. 

1507 6/7/07 30-60 O t,te cn,aio tal prejudicado por precipitação caces- 
o 11 foi aplicado oiva na época de plantio a na primavera. 
113 na base o 213 
em cobertura. 

Vacaria" 1906 917/00 15-51--27 Sem informação. 

a kg/ha de N—PsOr--KsO. 
b Nestes locais, ou ensaio, foram conduoldo, sob a responsabilidade da Estação Expecimeatal de Paiso Fundo (IPEAS); co demnio cotavam a cargo da 

Seção de Fitotecoin e Oeoéticn do 1PEAS. 
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significativa, foi obtida em Pelotas, em 1967. Tôdas 
as outras (9) foram positivas, mas não significativas. 

QUADRO 3. Corrclaç6es na produção de grifou entre as duas 
épocas dc plantio, em cada uma das sete localidades no 

RGS, em 1966-67 (Dispostas em r,rdem decrescente, 
€oo 1966) 

Locaiz 
Valores em 

1966 1967 

Vacaria 0,860'° - 

Sasianduva 0,657" 0,022" 
Erexim 0,522" 0,236 
Sertão 0,189 0,213 
Cruz Alta 0,193 0,128 
Pizatini 0,009 0,011 
Pelota, -0,013 0,335' 
N. M. Toque - 0,320 

• 	gfitntr ao nível de 5%. 
' Signifleanle no nível de 1%. 

A média do rendimento do grãos (kg/ha) e o coe-
ficiente de variação (C.V. %) para os 7 locais em 
1966 e os 8 em 1967 são apresentados no Quadro 4. 
Os rendimentos de 1966 são considerados normais, 
com exceção dos de Erexim, onde o ensaio foi loca-
lizado num solo insuficientemente fertilizado e um 
pouco erodido. 

Afora o ensaio de Erexim, os rendimentos em 1966 
foram consicleràvelmente mais altos do que em 1967. 
Os baixos rendimentos, generalizados, em 1967, fo-
ram causados por chuvas frequentes e acima do nor-
mal desde outubro, até o jcríodo do co'heita, favo-
recendo intensos ataques de Septoria nodorurn e Gib-
berelia zeae. O rendimento médio mais alto foi obtido 
em 1966, em Sananduva (2.083 kg/ha), seguido 
por Piratini (2.074 kg/ha). Sônlente o rendimento 
de Vacaria (808 kgllsa) foi inferior a 1.000 kg/Jua. 
Em 1967, o rendimento médio mais alto foi obtido, 
novamente, em Sananduva (1.347 kg/ha), porém, 
com 736 kg/ha a menos do que em 1966. A maior 
diferença entre os rendimentos dos dois anos, em um 
mesmo 1ocai, ocorreu em Cruz Alta (1.302 kg/ha). 

Os coeficientes de correlação entre a produção dc 
grãos para sete locais em 1966 e oito em 1967 são 
mostrados no Quadro 5. Das 49 correlaç6es, existem 
apenas sete positivas e altamente significativas. Em 
adição, bt oito com correlação positiva e significativa. 
A correlação positiva mais alta existiu entre Cruz 
Alta e São Luiz Conzaga, em 1967. Os dados de 
São Luiz Conzaga mostraram correlações significati-
vas ou altamente significativas exceto com relação a 
Sertão e Piratini. Os dados de 1966, de Piratini e 

QUADRO 4. Média do rendimento de grãos, na primeira época de plantio, coo cada una dos 7 tocais em 
1966 e 8 locais, coo 1967, no RGS 

Loraie 
Ano, 

- Pelotas C. Alta Erexirn Sertão 	Sanasduva Piratiul Vacaria 	N. M. Toque S. L. Gosnaa 

isco 
M&lia 	(kg/lia) 1749 1849 1018 1851 	2003 2074 608 - - 

C.V. (%) 16 12 18 11 	 14 11 17 - - 

1067 
Miei ias (kg/ha) 623 347 1228 1304 	1347 850 - 716 657 
CV. (%) 22,0 13,4 9,9 7 	 11,5 12,0 - 10,6 16,4 

QUADRO 5. 	Coeficiente, de correlação cntrø ou rendimentos dos enuaios realizados coo 7 tocaio coa 1986 
e 8 Locais, coa 1967, no flo Grende do Sul 	(1.' época de 	plantio) 

Cruz Alta Erexim SertSo 	 Sasanduva Vacaria Piratini N. M. '1'ocue 	S. L. G500 .b 

Locaia 
1949 	3937 2008 	1007 1068 1061 	18611 	1067 1960 1909 	1061 1067 1007 

l'dotas' 	-0,049 	0,073 0,221 	0,440' 0,452' 0,535' 	0,160 	(1)0,090 0,527" 0,550°' 	0,124 0,147 0,634** 
C. Alta - 	 - -0,217 	0,473' 0,037 0,067 	-0,126 	0440 -0,433' -0,017 	-0,269 0,545° 0,731" 
Erexita - - 	 - 0,523" 0,316 	-0,180 	0,420 0,458' 0,522 	-0,020 0,394 0,158" 
Sertão - 	 - -. 	 - - 	 0,260 	-0,183 0,207 0,2111 	0,330 0,240 0,322 
Saaasduva - 	 - - 	 -.- - - 	 - 	 - 0,433' 0,002 	- 0.724" 0,233 0,610" 
Vacaria - 	 - - 	 - - -' 	 - - 0,363' 	- - - 

Piratini -. 	 - - 	 - - - 	 - 	 - - - 	 - -0184 -0,078 
N. M. Toque - 	 - - - - 	 - 	 - - - 	 - - 0,513' 

• 27 graus de liberdade para Poluta,, em 1366; todue ao outros, 26. 
b 17 grous de lïberdade para S.L. Oooasgs, em 1937; tds os outros, 18 

Sigsifiennte ao nível de 5%. 
' Signiliraute ao nível de 1%. 
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Sananduva, mostraram uma correlação baixa e sem 
significação, mas em 1967, apresentaram uma corre-
lação negativa altamente significativa, sendo esta a 
única correlação negativa e altamente significante en-
contrada. 

Com base no alto número de correlaç6es sem sig-
nificação (31 em 49), poderia ser deduzido que 
nenhum clêstes cultivares tinha uma adaptação mais 
ampla do que qualquer um dos outros submetidos às 
várias condiçúes climáticas. TJm exame critico dos 
dados mostra não ser essa dedução verdadeira, con-
forme pode ser visto nos exemplos a seguir: 

Dados dc 1966 

a) Felotas vs. Cruz Alta (Fig. 1): r = - 0,048 (sem 
significaglo); IAS 20-1assul obteve o rendimento mais alto 
em ambos os locais; 

1WO 

• 	lI 

.a1L.I 

'LI 

.(Ii, II 

IiI.DLI.i 

11.1 IIO'I 

..'or.J 
IIUIIDfl1L1 

t'u! AltO Ç 5/5o 11 opaco 

FIG. 1, Coeficiente dc eonehiçuio entre o rndimcnto de 
grüos (kgf Se) em Pelolat e Cruz Alta, 1968, 1.° época. 

b) I'elotas vo. Erexim (Quadro 5): r = 0,221 (sem 
aignificaçlo); IAS 20-1assul obteve o rendimento mais alto 

em ambos os locais; 

e) Pelotas vs. Sananduva (Quadro 5): e - 0,168 (sem 

significaç3o); IAS 50-Alvorada apresentou o mais alto rendi-
mento em Sananduva e foi um doa qunteo mais altos em 

Pelotas; 

d) i'elotas vs. riratini (Quadro 5 e Fig. 2): r = 0,556° 

(altamente significativa, uivei de 1%); IAS 20-lassul e IAS 
50-Alvorada colocaram-se entre os cultivares que mais pro-
duxiram, enquanto que o cultivar S 12 apresentou os mais 

baixos rendimentos em ambos os locais; a Fig. 2 mostra 
uma re!aeao normal mas, de forma alguma, destaca cultivares 

de alto ou baixo rendimento, melhor do que correlaç5es sem 

significnç5o; 

e) Ctuz Alta vI. Erexim (Quadro 5); r 	- 0,217 (sem 

significaçlo); IAS 20-lassul apresentou is produçda mais alta 
em ambos os locais; 

E) Cruz Alta vs. Sertão (Quadro 5); r = 0,037 (sem sig-

joificaçlo); IAS 20-1assul, o mais alto rendimento em Cruz 
Alta e o 2.° colocado em Sestlo; 

I50 .50 

ffiffim  iiUr.ciu 

• 
 

iRMRMRM 
Iilh1øIwII 

( Sp 151)1! ipaso 

FIG. 2. Ciw/icicnte de correlação entre o rend'imento de 
grãos (kg/hst) em Pelotas e Piratiní, 2966, 1." época. 

g) Cruz Alta vs. Sananduva (Fig. 3): r = - 0,126 
(sem significaçlo); embora a correlaçlo seja estatlsticament, 
sem significação, IAS 50-Alvorada teve a mais alta produção 
em Sananduva, mas sima das mais baixas em Cruz Alta; 

61.It.lU •=u 

MNIffiffimiffiffiffim 
••L7.lr 

	

cs: 	 i:;jti Tsi 1?) la 	i!L!llC) 	

'° 

650950Iluso_1b05_ 1400. Ou - 147011405_ 742015 

	

- 0,126 	11127 	1399 	ISCS 	1539 	12507 
; 994LJu" 1 	'324 	504 	20701 

Crar Alto tk!/hst 

FIG. 3. Coeficfenir de Correlação entre o rendimento de 
grãos (kg/h,r) em Sananduva e Cruz Alta, 1966, 11 época. 

li) Sertão vs Sanarsduva (Fig. 4): r = 0,269 (sem si-
nificação); IAS 50-Alvorada, o mais alto rendimento em ambos 
os locais; 

Ma=ffiffiffiffiffiffimMffiffim  

12.00 

•1 
II.-1, a 

MNIOMMEEMO  1,.I  

	

'°' 	L_LJ!_ °  1 3 1 '° 1 3 	3  1 1  1  o  1 2 ] 

	

Cls.50. 	[!142) 1  311l4l1sl 	51 	71 	SI III 

j
uT6. ,465 juo 	1910- 	2010 

	

0,269 	1 	1159 	1739 	2CSO 	2359 	2459 
I!!p' 	507 	1709 	2209 	25091 

S.rtõs 17!,I'OI IS 05009 

FIG. 4. Coeficiente de correlação entre o rendimento de 
grãos (kg/ha) cm Sanonduva e Sertão, 1966, 1.4 época. 

Pesq. agropec. boas. 5:235-241. 1970 



Te. 

1 

'3 
-1 
em 

5irfõs ( 69/Sal IS Iporo 

ffiffim 
.tlr • U 

IDum ____ ffim 

iflE 

240 	 A. M. SCHLEHUBER, J.  C. S. MOREIRA e M. C. MEDEIROS 

o 

i) Sananduva vs. Fixatiei (Fig. 5): r = 0,092 (seus 
significação); IAS 50-Alvorada, S 18 e S 31 foram os princi-
pais produtores em ambos os locais; 

AiroSo 

mi 

=Mffiffiffiffiffiffioffim  I .Sil(]•••• Ul 
irn•s. 
1,1 	' •DN•I 

So,ndam (k /1.0) 11 ípuú 

FIO. S. CoeficIente de corcelaçdo entre o rendimento de 
grãos (kg/ha) em Piratini e Saraanduva, 1966, 1." época. 

Dados de 1967 

a) Cruz Alta vs. Sertão (Fig. 0): r = 0,067 (sem 
significação); linhagem Fel 2210-63 teve a produção mais 
alta em ambos os locais. 

1) Sananduva vo. Pirotni (Fig. 7): r = - 0,724 0 ° ( alta-
mente significaute ao nível 1%); relação normal; IAS 50-
Alvorada, o mais alto rendimento em Piratini e o mais baixo 

em Sananduva; com a linhagem C 17 ocorreu o contrário; 

la=EMIMNNMMMEM 

loro, 	1 1 	 1 	 1 O 1 	 1 1 	1 	1 	2 	1 O 	1 	1 	1 

2( 1311(41 IISI l t  1 1 7 1  1 	I(9( 	(l0) 1 
 3701160972 

 itio-1 	aa4 	Lico-I 	1350- 
1493.1 	h50 _1 	1 a .I 	Il210 1 

r 	O,724 * 	1 	1949 	iOs 	11329 1 
 ls 1 	ass 1 	lós 1 	1 4 49 1 

PIratini L6/ho 1 14 e'pocs 

FIO. 7. Coeficiente de correia ção entre o rendimento da 
grãos (kglha) em Sanandrwa e riratini, 1967, 1,4  época. 

g) Pitatini va. São Luis Gonzaga (Fig. 8): x = -. 0,078 

(tem significação), embora a correlação fôsse baixa e, esta- 

2215.55 

FIG. 6. Coeficiente ele correlação entes o rendimento de 
grãos (kgf los) em Cruz Alta e Sertão, 1967, 1.0  época. 

b) Cruz Alta soa. Sananduva (Quadro 5): r = 0,440 

(sem significação); IAS 32-Sudeste, o mais baixo rendimento 
em ambos os locais. 

e) Erexim vs. Sertiio (Quadro 5): r = 0,316 (sem algol-

Licação); IAS 20-lassul, o mais alto rendimento em ambos os 
loai; 

d) Ereains vs. Não Me Toque (Quadro 5): r = 0,394 
(sem significação); linhagem Fel 2210-63 classificou-se em 
primeiro em Não Me Toque e em segundo cm Erexim. 

e) Sertão vs. São Luis Conzaga (Quadro 5): r = 0,322 
(sem significação); linhagem Pel 2210-63, o mais eito reis-. 
dimento em ambos os locais; 

Peeq. agropec. bras. 5:235-241. 1970 

	

Total 	1 1 1 1 O 1 3 1 1 	1 3 1 2 	1 O 1 1 - ] lJ 19 

	

Clatoso 	111 	21 131 41 151 61 111  151 151_1i10 
490 	330 	330-1 	210- 

370 	510- 	830- 	11030 	1330- 
i 	0,078 	608 	849 	ossi 	1325 	1565 

484 	oro 	949 ........42° 	1449 
PooOaI 1 69/ha  1 1' poco 

FIG. S. Coeficiente de correlação entre o rendimento da 
grãos (kg/ha) cor S. L. Conzsga e Firatini, 1967, 1.4  época. 

tisticamente, sem significação (como contrastado com o valor 

r acima, altamente significante - 0,724), IAS 50-Alvorada 
teve o mais alto rendimento em Firatini e o mais baixo em 

São Luis Gonzuga. 

CONCLUSÃO 

• Éstes exemplos servem para ilustrar como é bem 

conhecido, mas freqüentemente esquecido que, quan 

do muito, as correlações meramente ilustram inter-re-

lações gerais, mas não apontam os cultivares "inco-

muns", o que parece estar em desac6rdo com a esta- 
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tistica. Selecionar plantas com alto potencial de ren-
dimento é, por certo, selecionar as plantas "inco-
muns" que precisam ser "evidenciadas". Os dados 
apresentados colocam em evidência que, quer as 
correlações sejam não significativas, significativas ou 
altamente significativas, certos cultivares respondem 
melhor do que outros, sob várias condições, como foi 
apontado por KrulI et ai. (1966, 1067). 
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CORRELATION COEFFICIENTS IN GRAIN YIELDS IN WHEAT VARIETY TESTS 
BETWEEN LOCATIONS GROWN IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL IN 1966 

AND IN 1967 

Abstract 

Data from grain yields grown in the experimental network. of wheat variely tests in Rio Crande do Sul, 
Brazil, in 1966 and 1967 were used to calculate correlation coefficients between the yields of varieties from 
thc different testing sites. Thirty varieties were seeded at each of 7 locations in 1066 and 20 varieties at 
each of 8 locations in 1967. Ilowever, only 18 varieties were grown both years. 

Strain numbers, variety names, and pedigrees for each of the 32 strains are presented. Dates of planting, 
kind and quantity of fertilizer appiied and general observations of conditions of each of the 15 tests are 
given in tãbular form. 

The average grain yield (kg/ha) of each variety at each location was correlated with the average yield 
at ali other locations. Only the data from the early seeding date (usually in June) were used, in as much 
as these yields were superior in 11 of 14 comparisons. Crain yields averaged considerably bigher in 1966 
than in 1967. 
• The Mghest positive correlation coefficient (.731) was between São Luiz Gonzaga and Cruz Alta in 1967. 
Of the 7 possible correlation coefficients between São Luiz Gonzaga and the otber 7 locations, only Sertão 
nd Piratini were non-significant. Of the possible 49 correlation coefficients, only 18 were statistically signi-

ficant and of these only two (between Cruz Alta and Vacaria in 1966 and between Piratini and Sanan-
duva in 1967) were negative. Notwithstanding this low number of significant correlations between loca-
tions, certain varieties, illustrated by graphieal examples, performed in a superior manner at many loca-
tions regardless of the vatue of the correlation coefficient between the locations. This observation is in 
agreement with rnternational Wheat Trials reported by CIMMYT from Mexico. 
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